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I Casa das Colectividades no antigo quartel da GNR
I R Câmara de Arganil vaíavançar com a requalificação do antigo quartel da GNR, vi-
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jectivo, uma candidatura ao PRODER, cuja gestão é da competência da ADIBER.
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FLOPEN conquista título
de Utilidade Pública
Mérito Associação criada há t3 anos reúr1e cerca de 45o produtores
e proprietários florestais dos Concelhos de Penela Conideixa e Coimbra

ManuelaVentura

No dia 5 a FLOPEN -Associa-
ção de Produtores e Proprie-
tririos Florestais do Concelho
de Penela soube da "nova
nova". mas só ontem ficou
tudo'preio no branco", com a
publicação em Diário da Re-
pública da Declaração de Uti-
lidade Pública Um processo
iniciado em22 de Junho de
2010, fez ontem precisamente
três anos, faz notar João Ri.--
beiro, director execuüvo da as-
sociação, satisfeito com este
(deconhecimento>i que o esta-
tuto de Utilidade Pública re-
presenta relativamente ao trâ-
balhofeitopela FLOPEN

Por isso mesmo aquele res-
ponsável entende que este es-
tatuto <mãoconstitui um salto,
mas é um reconhecimento.
que responsabiliza ainda mais
a FLOPEN>. Uma <responsa-
bilidaile acrescid4 sobretudo
junto do Estado, pois implica
aìgumas alteraçÕes de funcio-
namento, em teffnos adminis-
trativos e fiscais.Agrande "di-
ferença", explica João Ribeiro,
prende-se com o facto de os
documentos que gerem aüda
da associação, como seja os
planos de actividades, relató-

Associação tem papel fundamental na gestão da floresta e aposta no serviço social à comunidade
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rios e contas, constituição ou
alteração dos órgãos sociais,
íser€m remetidos à Secretaria
Geral da Presidência do Con-
selho de Ministros, ondeficam
disponíveis>r. O director com-
para a Secretaria à CÌvt\M ,
corno organismo \igilante".

Para João Ribeiro, foi um
<processo moroso>, de três
ânos, (mas não doloroso>>,
pois este hiato temporal é, em
seu entender e pela experiên-
cia, <perfeitamente normab>.
Aliás, para o director execu-
tivo, o desafio, cumprida que

está esta çrimeira meta, é,
conseguir mânter esse esta-
tuto>: Um processo eü€ con:
sidera linear, no âmbito de
uma (caminhadâ) que a asso-
ciação tem vindo desenvolver
desde a sua origem.

Criada em Novembro de
2000, a FLOPEN tem sede no
Espinhal, concelho de Penela
e possui um filial em C,ondeixa"
Actualmente, de acordo com
João Ribeiro, a associa@o con-
grega cerca de 450 produtores
e proprietrírios florestais dos
concelhos de Perrcla" Condeixa

e Coimbra" Se afileiraflorestal
concenüa o grosso das ateí-
ções da FLOPEN, para o direc-
tor executivo a <grande mais-
valia da associação está no
facto de prestar um amplo ser.
viço sociab, participando nas
maÍs <diversas iniciativas de
natureza cultwal e social. re-
cebendo jovens, crianças ou
idosos. Não somos uma em-
pres4 somos uma associação
que estri de portas abertaspara
servir e para dar apeio à co-
munidade>,remata João Ri-
beiro.+

Movi mento i ndependente vedq Marta Maia do Vale, ente
outros. A mandalária é Fátima
PorUgal e a mandatária finan-?^?r?t \YFs 
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